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	Proposta de Criação de Curso Lato Sensu 

	Identificação do Projeto

Instituição:
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN

Curso:
ESPECIALIZAÇÃO EM LINGUÍSTICA E ENSINO DA LÍNGUA MATERNA (ELINGEM)

Grande Área e Área do Conhecimento:
Lingüística, Letras e Artes

Unidade Responsável:
CERES - DEPTO CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

Coordenador do Curso:
MARIA ASSUNCAO SILVA MEDEIROS

Contatos:
Fone: 88661252 - EMail: masilvame@uol.com.br

Vice-Coordenador do Curso:
MARISE ADRIANA MAMEDE GALVAO

Contatos:
Fone: 94244227 - EMail: marisemamede@digizap.com.br

Secretário:
Contatos:
Fone: - EMail: 



	Caracterização do Curso

Período de Realização:
21/08/2010 a 22/10/2011 

Carga Horária: 

375 horas/aula

Tipo: 

Especialização 

Modalidade: 

Semi-Presencial 

Número de vagas: 

50 

Público Alvo: 


Pessoas Graduadas



	Objetivos e Necessidades do Curso

Justificativa/Objetivos: 

Nos últimos cinco anos, graduados em Cursos de Letras no Estado do RN, especificamente nas regiões do Seridó e Trairi não têm tido oportunidades de qualificação em cursos de Pós-graduação, seja em nível de Especialização ou de Mestrado, no âmbito da UFRN ou de outras Instituições do Nordeste. Trata-se de uma empreitada onerosa, o que implica dificuldades para que os profissionais de Letras não se distanciem do conhecimento produzido na Academia e prossigam na formação continuada. Assim sendo, propomos este curso de Especialização em Linguística e Ensino da Língua Materna, possibilitando, assim, o crescimento de uma determinada clientela nos estudos especializados. OBS.: Esse curso de especialização, por ser custeado pelos pelos próprios alunos, só terá sustentabilidade financeira se contar com o mínimo de 40 pagantes, caso contrário não será efetivado, sob pena de fracassar quanto ao pagamento dos encargos financeiros de acordo com a res. 028/2008. 

Necessidade/Importância: 

Atender à demanda dos egressos em cursos de Letras e ou outros cursos de graduaçãoi nos últimos cinco anos nas regiões do Seridó e Trairi, do Estado e/ou de outras regiões. Também atenderá a servidores da UFRN, graduados, que desejem fazer uma pós-graduação. O requisito principal é que seja graduado. Informamos que o referido curso dipõe de 50 (CONQUENTA) vagas, sendo 10% destinada a servidores graduados da UFRN de acordo com o artigo 75 da Res. Nº 072/2004-CONSEPE, 09 de novembro de 2004. Informamos, ainda, que, com relação à parte financeira, seguimos a Res. Nº 028/2008-CONSAD, 21 de agosto de 2008 e que para o preenchimento da planilha financeira recebemos toda assessoria do Departamento Financeiro da UFRN e, após conferida consta anexada a esse projeto. Esse curso terá a duração de 14 meses, com início em 21/08/2010 e tgérmino em 22/10/2011. 



	Estrutura e Funcionamento do Curso

a) Processo Seletivo: 

Período de Inscrição:
07/06/2010 a 30/06/2010 

Requisitos: 

1 Ser graduado; 2 Pagar uma taxa de inscrição no valor de R$30,00 (TRINTA REAIS); 

Período de Seleção:
05/07/2010 a 15/07/2010 

Forma Adotada:

Curriculum Vitae

b) Processo de Avaliação do Desempenho do Aluno no Curso: 

Formas de Avaliação:

Seminários
Trabalhos Finais de Disciplinas

Frequência Obrigatória:
75 

Conceito/Nota Mínimo(a):
70.0 

Certificado (Emissão): 

Sim 

Setor Responsável: 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação



	Corpo Docente

Siape

Nome

Titulação

Instituição

337223

JOAO GOMES DA SILVA NETO

DOUTORADO

UFRN

348014

MARISE ADRIANA MAMEDE GALVAO

DOUTORADO

UFRN

349685

MARIA DAS GRACAS SOARES RODRIGUES

DOUTORADO

UFRN

349688

MARIA ASSUNCAO SILVA MEDEIROS

DOUTORADO

UFRN

1674285

ANA MARIA DE OLIVEIRA PAZ

DOUTORADO

UFRN

3351562

CELIA MARIA DE MEDEIROS

MESTRADO

UFRN

1728675

GIANKA SALUSTIANO BEZERRIL

MESTRADO

UFRN

1722440

RODRIGO ACOSTA PEREIRA

MESTRADO

UFRN



	Disciplinas

Código

Nome

Carga Horária

LAT1161

PRODUÇÃO DE TEXTOS I

45

Ementa:
Os Gêneros e sua realização em textos. Concepções de texto. Fatores de textualização. Análise de textos com ênfase em aspectos contextuais, discursivos e esquemáticos. A produção escrita como prática processual. Aspectos que orientam a produção e a refacção de textos.

Bibliografia:
ADAM, J.-M. Les Textes: types et prototypes. Paris: Nathan, 1992. ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005. ARAÚJO, J. C. de. Internet & ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. ARAÚJO, U. I. de. Tessitura textual – coesão e coerência como fatores de textualidade. 2.ed. São Paulo : humanitas, 2002. BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. BAZERMAN, Charles. DIONÍSIO, A. P.; HOFFNAGEL, J. C. (orgs.) Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2005. ______. Gênero, agência e escrita. São Paulo: Cortez, 2006. BONINI, A. Gêneros textuais e cognição: um estudo sobre a organização cognitiva da identidade dos textos. Florianópolis: Insular, 2002. BRANDÃO, H. N. Gêneros do discurso na escola: mito, conto, cordel, discurso político, divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2000. (Coleção aprender e ensinar com textos; v.5). BRONCKART, J.-P. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sociodiscursivo. São Paulo: EDUC, 1999. COLLINS, A.; GENTNER, D. A framework for a cognitive theory. In: GREGG, L. W.; STEINBERG, E. R. (Org.). Cognitive processes in writing. Hillsdale; New Jersey: Lawrence Eribaum, 1980. DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (orgs.) Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. EYSENCK, M. W.; KEANE, M. T. Psicologia cognitiva: um manual introdutório. Porto Alegre: Artmed, 1994. FLORES, O. (Org.). Teorias do texto e do discurso. Canoas: ULBRA, 2006. GRABE, W.; KAPLAN, R. Theory & practice of writing. New York: Longman, 1996. HAYES, J. R.; FLOWER, L. S. Identitying the organization of writing process. In: GREGG, L. W.; STEINBERG, E. R. (Org.). Cognitive processes in writing. Hillsdale; New Jersey: Lawrence Eribaum, 1980. HAYES, J. R.; FLOWER, L. S. Writing research and the writer. American Psychologist, v. 41, n. 10, p. 106-113, 1986. KARWOSKI, A. M.; GAYDECZKA, B.; BRITO, K. S. (orgs.) Gêneros textuais: reflexões e ensino. 2.ed.Rio de Janeiro: Lucerna, 2006. KATO, M. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística. 5. ed. São Paulo: Ática, 1995. KOCH, I. G. V. Desvendando o segredo do texto. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2006. GARCEZ, L. H, do C. Técnica de redação: o que preciso saber para bem escrever. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. ______. Introdução à Linguística textual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. ______. A Coesão textual. 21. ed. São Paulo: Contexto, 2007. MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. MARQUESI, S. C. A Organização do texto descritivo em língua portuguesa. São Paulo: Vozes, 1996. MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, S. Gêneros: teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola, 2005. _______. (org.). Parâmetros de textualização. Santa Maria: UFSM, 1997. PÉCORA, A. Problemas de redação. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. RIMMERSHAW, R. Collaborative writing practices and writing support technologies. Dordrecht: Kluwer, 1992. SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. e Colaboradores. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2004. SERAFINI, M. T. Como escrever textos. 7.ed. São Paulo: Globo, 1995. VAL, Maria das Graças Costa. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. WANG, Q.; WEN, W. L1 use in the L2 composing process: an exploratory study of Chinese EFL writers. Journal of second language writing, v. 11, 2002. WHITE, R. V.; ARNDT, V. Process writing. London: Longman, 1995. 

LAT1164

TEORIA E PRÁTICA DE LEITURA

45

Ementa:
Tendências teóricas e sobre leitura, texto e produção de sentido; suas implicações práticas.

Bibliografia:
GARCEZ, Lucília Helena do Carmo. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo: Martins Fontes, 2001. KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2006. ______. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Contexto, 2002. MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2005. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e textualidade. In: DIONÍSIO, Angela Paiva; MACHADO, Anna Raquel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.). Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

LAT1163

LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DA LÍNGUA MATERNA

45

Ementa:
Visão contemporânea da Lingüística Aplicada. Conceituação, domínio e terminologias específicas da área. A Lingüística Aplicada e o ensino e aprendizagem de língua materna. Letramento. Oralidade na construção da leitura. Vivência linguística como prática social. Vivência linguística na prática pedagógica.

Bibliografia:
BAKHTIN, M. Maxismo e filosofia da linguagem. 2 ed. Tradução de Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. São Paulo: Hucitec, 1995. ________. M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. BAGNO, Marcos. Língua materna: letramento, variação & ensino. São Paulo: Parábola, 2002. BAZERMAN, Charles. DIONÍSIO, Ângela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chambliss. (Orgs.) Gêneros textuais, tipificação e interação. Tradução Ângela Paiva; Dionísio e Judith Chambliss Hoffnagel. São Paulo: Cortez, 2005. 165 p. CELANI, M. A. A. “Afinal o Que é Lingüística Aplicada?” In: PASCHOAL, M. S. Z. de e CELANI, M.A.A. (Org). Lingüística Aplicada: da Aplicação da Lingüística à Lingüística Transdisciplinar. São Paulo: Educ. 15-23, 1992. CORACINI, M.J. E. BERTOLDO (orgs.) O desejo da teoria e a contingência da prática: discursos sobre e na sala de aula (língua materna e língua estrangeira). Campinas: Mercado de Letras, 2003. DIONÍSIO, A; MACHADO,A .R.; BEZERRA, M.A . Gêneros Textuais e Ensino. Rio de Janeiro.Lucerna. 2002 KLEIMAN, Ângela. Oficina de Leitura: teoria e prática, Editora Pontes, Campinas, 2004. _________, A. B. (org.) A Formação do professor: perspectivas da Lingüística Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, pp. 139-156. LOPES, Luiz P. da M. L. Oficina de Lingüística Aplicada: a natureza social e educacional dos processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas: Mercado das Letras, 1996. _______, A Transdiciplinaridade é possível em Linguística Aplicada?. In: Signorini, I & Cavalcanti, M.C. (orgs.) Linguística Aplicada: Perspectiva. Campinas: Mercado de Letras, 1998. _______, Por uma lingüística Aplicada (In)disciplinar. São Paulo Parábola, 2006. _______, Luiz Paulo da. “Afinal, o Que é Lingüística Aplicada?” In: MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Oficina de Lingüística Aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 1996. OLIVEIRA, M.B.F. de Revisitando a formação de professores de língua materna: teoria, prática e construção de identidades. Linguagem em (dis)curso. Santa Catarina. Editora da Unisul. V.6. n.1.2006 PASCHOAL, M. Z; A. CELANI. Lingüística Aplicada: da aplicação da lingüística à lingüística transdisciplinar. SP: EDUC, 1992. p. 15-23. ROJO, Roxane (Org.). A prática da linguagem em sala de aula – praticando os PCNs. São Paulo/Campinas: Educ/Mercado aberto, 2000.247 p. (Coleção As faces da lingüística aplicada) _______Gêneros do Discurso e Gêneros Textuais: Questões Teóricas e Aplicadas. IN: MEURER, J.L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D. (orgs.). Gêneros: teorias, métodos e debates. São Paulo: Parábola Editorial. 2005. p. 184-207. _______. Fazer Lingüística Aplicada em Perspectiva Sócio-histórica: Privação Sofrida e Leveza de Pensamento. In: MOITA LOPES, L. P. (org.). Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006. p. 253-274. SIGNORINI , I. e CAVALCANTI, M. (orgs). Lingüística Aplicada e Transdisciplinaridade. Campinas.Mercado de Letras. 1998 SIGNORINI, I. Do residual ao múltiplo e ao complexo: o objeto da pesquisa em Lingüística Aplicada. In I.Signorini e M.Cavalcanti (orgs) , Lingüística Aplicada e Transdisciplinaridade. Campinas.Mercado de Letras. 1998 SIGNORINI, I. (org.) Gêneros Catalisadores – Letramento e Formação do Professor. São Paulo: Parábola, 2006. _________, I. (org.) Lingua(gem) e identidade: elementos para uma discussão no campo aplicado. Campinas: Mercado de Letras, 1998. VYGOTSKY, L.S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

LAT1158

AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

45

Ementa:
Discutir os principais processos de aquisição da linguagem sob os paradigmas da cognição e da sociocognição. Relacionar os processos de aquisição da linguagem com as práticas de ensino e aprendizagem da linguagem na escola.

Bibliografia:
BALIEIRO JR. Ari Pedro. Psicolingüística. In: MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina. Introdução à Lingüística: domínios e fronteiras. V. 2. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2006, p. 171-202. FARIAS, Emília Maria P; FELTES, Heloísa; MACEDO, Ana Cristina Pelosi (Orgs). Cognição e lingüística. Caxias do Sul: EDUSC, 2008. FINGER, Ingrid; QUADROS, Ronice Muller de. Teorias de aquisição da linguagem. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. LEFFA, Vilson. Aspectos da leitura. Porto Alegre: Sagra, 1996. LEMOS, C. Interacionismo e aquisição de linguagem. D.E.L.T.A. . v. 2, n. 2, 1986. ._____. Língua e discurso na teorização sobre aquisição de linguagem. Letras de Hoje. N. 12, 1995. MIRANDA, Neusa Salim; NAME, Maria Cristina. (Org.) Lingüística e cognição. Editora da UFJF, 2005. PIAGET, Jean. A linguagem e o pensamento da criança. São Paulo: Martins Fontes. POERSCH, José Marcelino; ROSSA, Adriana Angelin. Processamento da linguagem e conexionismo. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2007. RAPOSO, Eduardo. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992. SCLIAR-CABRAL, Leonor. .Introdução à Psicolinguística. São Paulo: Ática, 1991. VAN DIJK. Teun A. Cognição, discurso e interação. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2004. VIGOTSKI, L.S. A construção do pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2001 [1936]. ______. A formação social da mente. São Paulo: Mercado Aberto, 2002 [1984]. 

LAT1157

PRODUÇÃO DE TEXTOS II

45

Ementa:
Perspectivas textual-interativas com foco nos estudos da língua falada. A modalidade falada da língua e a organização do texto falado; a importância da oralidade em sala de aula; possibilidades de investigações com enfoque na perspectiva selecionada.

Bibliografia:
ADAM, J-M. A lingüística textual: introdução à análise textual dos discursos. Tradução: Maria das Graças Soares Rodrigues; Luis Passeggi; João Gomes da Silva Neto; Eulália Vera. L. Fraga Leourquin. São Paulo: Cortez, 2008. ANTUNES, I. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola Editorial, 2007. BAKTIN, M. Estética da criação verbal. Tradução: Maria Hermantina Galvão G. Pereira. São Paulo: Martins Fontes, 2000. BRONCKART, J-P. Atividades de linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. Tradução: Anna Rachel Machado; Péricles Cunha. São Paulo, EDUC, 1999. BUNZEN, C; MENDONÇA, M. (orgs.) Português no ensino médio e formação do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. FARACO, C. A.; TEZZA, C. CASTRO, G. (orgs.) Diálogos com Bakhtin. Curitiba: EFPR, 1999. GERALDI, J. W. (org.) O texto na sala de aula.São Paulo, Ática, 2006. GOMES-SANTOS, S. N. Modos de apropriação do gênero debate regrado na escola: uma abordagem aplicada. In. Revista de Documentação de Estudos em Lingüística Teórica e Aplicada, v. 25. São Paulo: DELTA, 2009. KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. JUBRAN, C. C. A. S.; KOCH, I. V. (orgs.) Gramática do Português Culto Falado no Brasil, vol. I (construção do texto falado). Campinas/SP: UNICAMP, 2006. KOCH, I. V.; BENTES, A. C.; CAVALCANTE, M. M. Intertextualidade: diálogos possíveis. São Paulo, Cortez, 2007. LARA, G. M. P. (org.) Língua(gem), texto discurso: entre a reflexão e a prática, vol. I. Rio de Janeiro: Lucerna; Belo Horizonte: FALE/UFMG, 2006. LODER, L. L. JUNG, N. M. (orgs.) Fala-em-interação social: introdução à análise da conversa etnometodológica. Campinas/SP: Mercados de Letras, 2008. MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão.São Paulo: Parábola Editorial, 2008. MAGALHÃES, M. C. (org.) A formação do professor como um profissional crítico: linguagem e reflexão. Campinas/SP: Mercado de Letras, 2004. MATTE, A. C. F. (org.) Língua(gem), texto discurso: entre a reflexão e a prática, vol II. Rio de Janeiro: Lucerna; Belo Horizonte: FALE/UFMG, 2007. MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs.) Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, v. 1. São Paulo: Cortez, 2004. KERBRAT-ORECCHIONI, C. Análise da conversação: princípios e métodos. Tradução de Carlos Piovezani Filho. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. MARCUSCHI, L. A. Análise da Conversação. São Paulo: Ática,1991. MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs.) Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, v.2. São Paulo: Cortez, 2004. MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs.) Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos, v. 3. São Paulo: Cortez, 2004. NEGREIROS, G. R. C. Marcas de oralidade na poesia de Manoel Bandeira. PAULIUKONIS, M. A. L.; GAVAZZI, S. (orgs.) Da língua ao discurso: reflexões para o ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. São Paulo: Paulistana, 2009. PINHEIRO, C. L. Estratégias textuais interativas: a articulação tópica. Maceió: EDUFAL, 2005. PRETI, D. Sociolingüística – os níveis da fala.São Paulo: Nacional, 1994. ______. Estudos de língua oral e escrita (serie dispersos). Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. ______. Interação na fala e na escrita. Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 5. São Paulo: Humanitas, 2002. ______. (org.) Léxico na língua oral e na escrita. Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 6. São Paulo: Humanitas, 2003. ______. (org.) Diálogos: na fala e na escrita. Projetos Paralelos – NURC/SP, v. 7. São Paulo: Humanitas, 2005. ______. (org.) Oralidade: em diferentes discursos. Projetos Paralelos- NURC/SP, v. 8. São Paulo: HUMANITAS, 2006. URBANO. U. Oralidade na literatura (O caso Rubem Fonseca). São Paulo: Cortez, 2000. SCHEGLOFF. E. Sequence organization in interaction: a primer in conversation analysis I. U.S.A: Cambridge, 2007. 

LAT1162

TEORIAS E PRÁTICAS LINGUÍSTICAS

45

Ementa:
Reflexão acerca do ensino de Língua Portuguesa fundamentada em teorias linguísticas. Exame de algumas abordagens que focalizam o ensino da língua materna no que concerne à produção textual escrita e à gramática. 

Bibliografia:
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